Semana do Estudante:

JUVENTUDE E O DIREITO À DIGNIDADE

“Não haverá crianças que vivam alguns dias apenas, nem velhos que 

não cheguem a completar seus dias, será jovem que morrer com cem anos.” (Is 65, 20)

Ambiente: Preparar um ambiente com figuras das mais diversas realidades de jovens, negros, índios, agricultores, drogados, estudantes, desempregados... 

Acolhida: (preparar)

Mística: 

(se puder cantar ou ouvir a musica, onde não for possível dois jovens lêem:)

MEU PAÍS – Zé Ramalho

Tô vendo tudo, tô vendo tudo

Mas, bico calado, faz de conta que sou mudo

Tô vendo tudo, tô vendo tudo

Mas bico calado, faz de conta que sou mudo

Um país que as crianças elimina

Que não houve o clamor dos esquecidos

Onde nunca os humildes são ouvidos

E uma elite sem Deus é quem domina

Que permite um estupro em cada esquina

E a certeza da duvida infeliz

Onde quem tem razão baixa a cerviz

E massacram-se o negro e a mulher

Pode ser o país de quem quiser

Mas não é, com certeza o meu país

Um país onde as leis são descartáveis

Por ausência de códigos corretos

Com quarenta milhões da analfabetos

E maior multidão de miseráveis 

Um país onde os homens confiáveis

Não tem voz, não tem vez, nem diretriz

Mas corruptos têm voz e vez e bis

E o respaldo de estimulo em comum

Pode ser o país de qualquer um 

Mas não é com certeza o meu país

Um país que perdeu a identidade

Sepultou o idioma português

Aprendeu a falar pornofonês

Aderindo a global vulgaridade

Um país que não tem capacidade de saber o que pensa e o que diz

Que não pode esconder a cicatriz

De um povo de bem que vive mal

Pode ser o país do carnaval

Mas não é o meu país

Um país que seus índios discrimina

E as ciências e as artes não respeita

Um país que ainda morre de maleita

Por atraso geral da medicina

Um país onde a  escola não ensina

E hospital não dispõe raio x

Onde a gente dos morros é feliz se tem água de chuva e luz do sol

Pode ser o país de futebol

Mas não é com certeza o meu país. 

Tô vendo tudo, to vendo tudo

Mas bico calado, faz de conta que sou mudo

To vendo tudo, to vendo tudo 

Mas bico calado faz de conta que sou mudo

Um país que é doente e não se cura

Quer ficar sempre no terceiro mundo

Que do poço fatal chegou ao fundo

Sem saber emergir da noite escura

Um país que engoliu a compostura

Atendendo os políticos sutis

Que dividem o pais em mil brasis

Pra melhor assaltas de ponta a ponta

Pode ser o país do faz-de-conta

Mas com certeza não é o meu país.

To vendo tudo, to vendo tudo 

mas bico calado, faz de conta que sou mudo. 

VENDO A REALIDADE

JUVENTUDE E O DIREITO À DIGNIDADE

L1 – O direito à dignidade humana consiste em garantir vida em plenitude a todas as pessoas, sem dividi-las em classe, etnia ou gênero. No mundo, sobretudo no Brasil, o direito é entendido como aquilo que pune  e que desta forma garante a segurança da vida. O principal desafio do direito é gerar sim segurança, mas através da dignidade de todos e de todas. Compreender e pôr em pratica o direito como algo que garante a vida plena através do acesso à educação, habitação, cultura, alimentação, comunicação e aos outros meios é o nosso maior desafio. 

L2 – Milhões de pessoas vivem na exclusão e na invisibilidade. As 3 pessoas mais ricas do mundo possuem um patrimônio superior à soma dos produtos de 48 paises. No mundo morre uma criança por minuto. 85% da população brasileira vive abaixo da linha da miséria. No Brasil, existem 40 milhões de analfabetos/as. 7% da população brasileira chaga a universidade. E na universidade, apenas 2% dos estudantes são negros.

L3 – Devemos perceber que diante da desigualdade que vive o mundo, os diferentes precisam ser tratados como diferentes. O negro e a mulher, por exemplo, não são vistos como iguais pela sociedade. É preciso reivindicar a diferença quando a igualdade é opressiva, e a igualdade quando a diferença é excludente.

L1 – Há séculos a história nos conta que sempre houve ricos e pobres, senhores e escravos. Mas qual será a origem da desigualdade? Não seria o capitalismo, esse sistema que esquarteja o que alcança e que nega as raízes do povo, que propaga a injustiça, a fome e o medo?

L2 – Muitos jovens perderam sua vida e tantos foram silenciados durante a violenta e sangrenta ditadura militar. Hoje em tempos de liberdade de expressão e de globalização, a policia já não precisa proibir o acesso à cultura, à formação e a à informação, os preços já as proíbem. NO entanto, os grandes meios de comunicação bombardeiam nossos lares e nossas escolas fomentando o individualismo e o consumismo e criminalizando a ação dos movimentos sociais que lutam por justiça e igualdade. 

L3 – A participação social e coletiva é vista como alternativa de mudança social quando ela toca vidas e gera consciência critica. A juventude tem um largo potencial de transformação, não por ser o futuro do pais, mas por ser o presente. Organizada, a juventude pode fazer lutas concretas para gerar alternativas, forjando uma educação e uma cultura libertadora, uma economia solidária, uma comunicação democrática, um movimento estudantil que paute  as injustiças sociais e que seja força na luta na construção de uma nação solidária e fraterna.

Motivar para que se destaque  alguns elementos do texto.

ILUMINANDO A REALIDADE

Leitura: Isaias 65, 17-25.

· Qual o projeto de Deus para a humanidade?

AGINDO DIANTE DA REALIDADE

· Como podemos contribuir para que a dignidade e a cidadania seja direito conquistado epla juventude?
REZANDO A REALIDADE

CREIO:

Eu creio na espiritualidade encarnada da juventude militante, da igreja povo que assume a causa dos excluídos e que brota da raiz do evangelho.

Eu creio no Cristo libertador, naquele que morreu por nós e lutou por seus ideais

Creio no Espírito que vive em nós para termos coragem e força no nosso viver

Eu creio na Igreja renovadora que luta para mudar o mundo e na espiritualidade que busca um Cristo vivo, cheio de vida, trabalhador, que não tem medo da luta

Creio que Cristo revolucionou seu tempo e exige uma revolução dentro de nós, dentro de meu grupo e  meus país.

Creio que ele tem especial carinho pelos pobres sem desprezar os ricos

Creio na Igreja que busca a libertação da pessoa humana, que encarna o projeto de Deus em sua ação e que é sinal visível do Novo Reino. Amém 
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